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Procedimentos de Emergência e Condições de 

Saúde 
 

Procedimentos de Emergência e Salvamento 

 

 

Os procedimentos de emergência e salvamento no ambiente aquaviário 

são essenciais para garantir a segurança dos trabalhadores em situações de 

risco, como incêndios, naufrágios e acidentes a bordo. A NR 30 estabelece 

normas detalhadas para preparar os trabalhadores para essas situações e 

garantir que todos saibam como reagir adequadamente. A implementação de 

normas de segurança rigorosas e a prática de exercícios regulares são cruciais 

para minimizar os danos e preservar vidas. 

Normas de Segurança para Situações de Emergência 

A NR 30 define um conjunto de normas de segurança que devem ser seguidas 

em situações de emergência a bordo de embarcações e plataformas 

marítimas. Essas normas visam garantir que todas as ações sejam 

coordenadas, rápidas e eficazes, reduzindo o risco de acidentes graves e 

aumentando as chances de sobrevivência em emergências críticas. 

Entre as principais normas de segurança, destacam-se: 

 Preparação antecipada: Todas as embarcações e plataformas devem 

ter um plano de emergência detalhado, que aborde os procedimentos 

para diferentes tipos de situações, como incêndios, quedas ao mar, 

vazamentos de substâncias perigosas e naufrágios. Esse plano deve ser 



 

 

comunicado a todos os trabalhadores, que precisam estar cientes de 

suas responsabilidades em caso de emergência. 

 Equipamentos de segurança acessíveis: É obrigatório que 

embarcações e plataformas disponham de equipamentos de segurança 

adequados, como botes salva-vidas, coletes salva-vidas, extintores de 

incêndio, kits de primeiros socorros e sistemas de comunicação de 

emergência. Esses equipamentos devem estar sempre em locais de 

fácil acesso e ser devidamente identificados. 

 Sinalização e comunicação: As embarcações devem contar com um 

sistema de sinalização de emergência eficaz, que inclua alarmes 

sonoros e visuais para alertar a tripulação sobre incidentes, além de 

sistemas de comunicação para que os trabalhadores possam relatar 

acidentes ou solicitar ajuda. A comunicação eficiente entre a 

tripulação e os trabalhadores é fundamental para uma resposta rápida 

e coordenada. 

Procedimentos de Salvamento e Primeiros Socorros 

Em situações de emergência, os procedimentos de salvamento são ações 

práticas que visam resgatar os trabalhadores em perigo e minimizar os danos 

à saúde, até que um atendimento médico especializado possa ser realizado. 

Esses procedimentos incluem: 

 Resgate em caso de queda ao mar: As quedas ao mar são uma das 

emergências mais comuns no ambiente aquaviário. Em caso de queda, 

os trabalhadores devem ser resgatados o mais rápido possível 

utilizando botes salva-vidas, boias ou outros dispositivos de flutuação. 

Os trabalhadores devem estar treinados para realizar o resgate de 

maneira segura, evitando expor-se a riscos adicionais. 



 

 

 Primeiros socorros: É essencial que todos os trabalhadores recebam 

treinamento em primeiros socorros, para que possam prestar 

assistência inicial em casos de lesões, como cortes, queimaduras, 

quedas e afogamentos. Cada embarcação deve possuir um kit de 

primeiros socorros bem abastecido, além de contar com trabalhadores 

qualificados para realizar os procedimentos básicos de socorro. Os 

primeiros socorros incluem: 

o Reanimação cardiopulmonar (RCP) em caso de afogamento 

ou parada cardíaca. 

o Tratamento de queimaduras e lesões decorrentes de 

incêndios ou acidentes com substâncias químicas. 

o Imobilização de fraturas causadas por quedas ou impactos. 

 Salvamento em caso de incêndio: Em caso de incêndio a bordo, a 

tripulação deve estar preparada para usar extintores de incêndio e 

sistemas de supressão para conter as chamas. Além disso, os 

trabalhadores devem saber como agir em um ambiente com fumaça, 

protegendo-se com máscaras de oxigênio ou buscando rotas de fuga 

seguras. 

Plano de Abandono de Embarcações e Exercícios de Evacuação 

O plano de abandono de embarcações é uma das partes mais críticas do 

plano de emergência a bordo. Ele deve estabelecer os procedimentos 

detalhados para a evacuação segura da embarcação em situações extremas, 

como naufrágio ou incêndio incontrolável. A evacuação deve ser planejada 

para ocorrer de forma organizada e com o mínimo de risco para os 

trabalhadores. 

Os principais elementos do plano de abandono incluem: 



 

 

 Rotas de evacuação: Todas as embarcações devem ter rotas de 

evacuação claramente marcadas e de fácil acesso. Essas rotas devem 

levar diretamente aos pontos de embarque em botes salva-vidas ou 

outros dispositivos de resgate. Todos os trabalhadores devem estar 

familiarizados com essas rotas, e elas devem ser desobstruídas a todo 

momento. 

 Pontos de reunião e botes salva-vidas: Cada embarcação deve ter 

pontos de reunião designados, onde os trabalhadores se reunirão antes 

de embarcar nos botes salva-vidas. Esses pontos devem ser bem 

sinalizados, e os botes salva-vidas devem ser suficientes para 

acomodar toda a tripulação e passageiros. 

 Exercícios de evacuação: A NR 30 exige que exercícios de 

evacuação sejam realizados regularmente para garantir que os 

trabalhadores estejam preparados para abandonar a embarcação em 

uma emergência real. Esses exercícios simulam situações como 

incêndios, colisões ou naufrágios, permitindo que os trabalhadores 

pratiquem os procedimentos de emergência em um ambiente 

controlado. 

Durante os exercícios de evacuação, são treinadas ações como: 

 Organização e disciplina: A evacuação deve ocorrer de maneira 

organizada, sem pânico, seguindo as instruções da tripulação e dos 

responsáveis pela segurança a bordo. 

 Uso correto dos equipamentos de salvamento: Os trabalhadores 

devem praticar a colocação rápida de coletes salva-vidas e a entrada 

segura nos botes de resgate. Além disso, é fundamental que saibam 

como operar os sistemas de remoção dos botes e acionar os 

dispositivos de emergência. 



 

 

Conclusão 

Os procedimentos de emergência e salvamento no setor aquaviário são 

essenciais para garantir que os trabalhadores saibam como agir em situações 

de risco. A NR 30 estabelece normas claras para a preparação e resposta a 

emergências, desde o uso de equipamentos de segurança até a realização de 

simulações e treinamentos regulares. Ao seguir essas normas, é possível 

reduzir os riscos de acidentes graves e aumentar as chances de sobrevivência 

em emergências marítimas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Condições de Saúde e Medicina Ocupacional 

 

A saúde ocupacional no setor aquaviário é uma prioridade estabelecida pela 

NR 30, que define diretrizes para proteger o bem-estar físico e mental dos 

trabalhadores a bordo de embarcações e plataformas. As exigências de saúde 

ocupacional visam minimizar os riscos à saúde causados pelas condições de 

trabalho no ambiente aquaviário, garantir a aptidão dos trabalhadores para 

desempenharem suas funções com segurança e promover a prevenção de 

doenças ocupacionais. 

Exigências de Saúde Ocupacional para Trabalhadores Aquaviários 

Trabalhar no ambiente aquaviário apresenta desafios únicos à saúde dos 

trabalhadores, incluindo longos períodos a bordo, exposição a condições 

climáticas adversas e confinamento em espaços restritos. Para garantir que 

os trabalhadores estejam aptos a lidar com essas condições, a NR 30 

estabelece uma série de exigências relacionadas à saúde ocupacional. 

Essas exigências incluem: 

 Aptidão física e mental: Os trabalhadores aquaviários devem estar 

em boas condições físicas e mentais para realizar suas tarefas com 

segurança e eficiência. Isso é particularmente importante em situações 

de emergência, nas quais é necessário tomar decisões rápidas e lidar 

com situações de risco. 

 Acompanhamento médico contínuo: Todos os trabalhadores devem 

ser submetidos a um acompanhamento médico regular, com a 

realização de exames periódicos para monitorar sua saúde e detectar 

precocemente qualquer condição que possa comprometer sua 

segurança ou a dos demais tripulantes. 



 

 

 Ambientes saudáveis a bordo: As embarcações e plataformas devem 

fornecer condições adequadas de higiene, alimentação e descanso, 

garantindo que os trabalhadores tenham um ambiente saudável para 

viver e trabalhar. Isso inclui áreas de convivência limpas, alimentação 

balanceada e rotinas de descanso adequadas para evitar o esgotamento 

físico e mental. 

Exames Médicos Obrigatórios e Periódicos 

Os exames médicos são uma exigência fundamental para os trabalhadores 

aquaviários, sendo realizados tanto na fase de contratação quanto durante a 

permanência no cargo. Esses exames garantem que os trabalhadores estejam 

aptos a desempenhar suas funções sem riscos à própria saúde ou à segurança 

de outros. 

 Exame admissional: Antes de iniciar as atividades a bordo, os 

trabalhadores devem passar por um exame médico admissional que 

avalia sua aptidão física e mental. Esse exame é importante para 

verificar se o trabalhador está em condições de realizar atividades que 

podem envolver esforço físico, confinamento e exposição a condições 

ambientais adversas, como temperaturas extremas ou movimentação 

constante da embarcação. 

 Exames periódicos: Após a admissão, os trabalhadores devem passar 

por exames médicos periódicos em intervalos regulares. A frequência 

desses exames varia de acordo com a função desempenhada e o nível 

de risco associado à atividade. Em geral, os exames são realizados 

anualmente ou conforme o cronograma estipulado pelo médico do 

trabalho. Esses exames incluem avaliações da capacidade física, 

condições cardíacas, auditivas, visuais e respiratórias, além de exames 

laboratoriais para detectar possíveis doenças. 



 

 

 Exame de retorno ao trabalho: Quando o trabalhador se ausenta por 

motivos de saúde, como afastamento devido a doenças ou lesões, é 

obrigatório um exame de retorno ao trabalho para assegurar que ele 

esteja em condições adequadas para retomar suas funções. 

 Exame demissional: Ao final do vínculo empregatício, um exame 

médico demissional é realizado para garantir que o trabalhador esteja 

deixando a empresa em boas condições de saúde e sem danos 

decorrentes das atividades realizadas. 

Esses exames são essenciais para garantir que os trabalhadores possam 

realizar suas atividades de forma segura e para monitorar possíveis impactos 

à saúde decorrentes da exposição prolongada ao ambiente aquaviário. 

Prevenção de Doenças Ocupacionais no Trabalho em Embarcações 

A prevenção de doenças ocupacionais é uma parte vital da saúde 

ocupacional no setor aquaviário. Devido às características do ambiente de 

trabalho em embarcações e plataformas, os trabalhadores estão sujeitos a 

uma série de riscos que podem comprometer sua saúde a longo prazo. A NR 

30 prevê uma série de medidas para prevenir doenças ocupacionais, 

incluindo: 

 Condições de ventilação e higiene: A qualidade do ar e a higiene a 

bordo são fatores críticos para evitar doenças respiratórias e 

infecciosas. As embarcações devem ser equipadas com sistemas de 

ventilação adequados para garantir a renovação constante do ar em 

áreas fechadas, além de sistemas de purificação em ambientes que 

lidam com substâncias tóxicas ou perigosas. 

 Alimentação adequada: Uma dieta equilibrada é fundamental para 

manter a saúde e o bem-estar dos trabalhadores durante longos 

períodos a bordo. As refeições oferecidas devem ser nutritivas e 



 

 

preparadas em condições de higiene, para evitar problemas de saúde 

relacionados à má alimentação ou contaminação alimentar. 

 Descanso adequado: A prevenção do esgotamento físico e mental 

é essencial para evitar doenças ocupacionais, como fadiga crônica e 

distúrbios do sono. A NR 30 exige que as jornadas de trabalho sejam 

adequadamente organizadas, com pausas regulares e períodos de 

descanso suficientes para que os trabalhadores possam recuperar suas 

energias e desempenhar suas funções de forma segura. 

 Ergonomia e prevenção de lesões: As atividades realizadas a bordo 

muitas vezes exigem movimentos repetitivos, levantamento de cargas 

pesadas e posturas inadequadas, que podem levar ao desenvolvimento 

de lesões musculoesqueléticas. Para prevenir esses problemas, as 

embarcações devem ser equipadas com ferramentas e dispositivos 

ergonômicos que ajudem a minimizar o impacto físico das tarefas 

realizadas pelos trabalhadores. 

 Prevenção de doenças causadas por exposição a agentes físicos e 

químicos: Trabalhadores aquaviários podem estar expostos a ruído, 

vibração, calor excessivo e substâncias químicas perigosas. Para 

prevenir doenças como perda auditiva, doenças de pele ou 

intoxicações, a NR 30 exige o uso de Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI), como protetores auriculares, luvas, roupas especiais 

e máscaras de proteção. Além disso, devem ser implementados 

sistemas de monitoramento ambiental para garantir que os níveis de 

exposição estejam dentro dos limites permitidos. 

 

 

 



 

 

Conclusão 

As condições de saúde e a medicina ocupacional desempenham um papel 

central na segurança e bem-estar dos trabalhadores aquaviários. Ao exigir 

exames médicos obrigatórios, acompanhar a saúde de forma contínua e 

adotar medidas preventivas, a NR 30 garante que os trabalhadores estejam 

protegidos contra os riscos inerentes ao ambiente aquaviário. Além disso, a 

promoção de condições adequadas de trabalho, higiene, alimentação e 

ergonomia são essenciais para prevenir doenças ocupacionais e garantir que 

os trabalhadores possam desempenhar suas funções de forma saudável e 

segura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Avaliação e Controle de Riscos 

 

No setor aquaviário, a avaliação e controle de riscos são fundamentais para 

garantir a segurança dos trabalhadores e a proteção do ambiente de trabalho. 

Devido à natureza complexa das operações em embarcações e plataformas 

marítimas, a identificação precoce dos riscos e a implementação de medidas 

eficazes para mitigá-los são essenciais para evitar acidentes e doenças 

ocupacionais. A NR 30 estabelece diretrizes para a avaliação contínua dos 

riscos e o monitoramento das condições de trabalho, visando reduzir os 

perigos presentes no ambiente aquaviário. 

Identificação e Avaliação dos Riscos Específicos do Ambiente 

Aquaviário 

O primeiro passo para garantir a segurança no setor aquaviário é a 

identificação e avaliação dos riscos. Esses riscos podem variar de acordo 

com o tipo de embarcação, o tipo de carga transportada, as condições 

climáticas e o tipo de trabalho executado. A NR 30 exige que todas as 

empresas que operam no ambiente aquaviário realizem uma análise 

detalhada dos riscos envolvidos, para que possam desenvolver um plano de 

ação adequado. 

Os principais riscos no ambiente aquaviário incluem: 

 Riscos físicos: Exposição a ruídos excessivos, vibrações, radiação 

solar, iluminação inadequada e condições extremas de calor ou frio. 

Esses fatores podem causar danos à saúde a longo prazo, como perda 

auditiva, lesões musculoesqueléticas e problemas dermatológicos. 

 Riscos químicos: A presença de substâncias perigosas, como 

combustíveis, óleos, produtos químicos para manutenção ou cargas 



 

 

perigosas, é comum no ambiente aquaviário. A exposição a essas 

substâncias pode levar a intoxicações, queimaduras químicas e outros 

problemas graves de saúde. 

 Riscos biológicos: Embarcações que operam em áreas contaminadas 

ou que transportam materiais biológicos podem apresentar riscos de 

contaminação por agentes patogênicos. O manuseio inadequado de 

materiais biológicos pode resultar na propagação de doenças entre os 

trabalhadores. 

 Riscos ergonômicos: Movimentos repetitivos, levantamento de 

cargas pesadas e posturas inadequadas durante o trabalho a bordo 

podem levar a lesões físicas, como problemas de coluna e distúrbios 

musculoesqueléticos. 

 Riscos de acidentes: Quedas ao mar, incêndios, naufrágios, colisões 

e choques elétricos são alguns dos acidentes mais comuns no ambiente 

aquaviário. Esses riscos requerem uma atenção especial na avaliação, 

para que possam ser minimizados com medidas preventivas 

adequadas. 

A avaliação de riscos é uma tarefa contínua, e deve ser conduzida por 

profissionais qualificados em segurança do trabalho, em parceria com os 

trabalhadores, que podem fornecer informações valiosas sobre as condições 

reais do ambiente de trabalho. 

Controle e Mitigação dos Riscos 

Uma vez que os riscos são identificados, é necessário desenvolver e 

implementar medidas de controle e mitigação para eliminar ou reduzir 

esses perigos. As estratégias de controle variam dependendo do tipo de risco, 

mas geralmente envolvem a adoção de uma combinação de medidas 

técnicas, organizacionais e comportamentais. 



 

 

Algumas das principais medidas de controle incluem: 

 Eliminação do risco: Sempre que possível, a melhor forma de 

controle é a eliminação completa do risco. Isso pode ser feito 

substituindo materiais perigosos por outros menos nocivos, ou 

automatizando tarefas que envolvem grandes riscos, como o manuseio 

de cargas pesadas. 

 Isolamento e proteção coletiva: Quando não é possível eliminar o 

risco, ele deve ser controlado por meio de equipamentos de proteção 

coletiva (EPCs), como barreiras de proteção, ventilação adequada em 

áreas de trabalho com produtos químicos, ou sistemas de supressão de 

incêndio para evitar a propagação de chamas em caso de fogo a bordo. 

 Uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI): Para riscos 

que não podem ser eliminados ou controlados por meio de EPCs, os 

trabalhadores devem utilizar equipamentos de proteção individual 

(EPIs), como coletes salva-vidas, luvas, capacetes, protetores 

auriculares e respiradores. Os EPIs são a última linha de defesa, e seu 

uso deve ser rigorosamente controlado e orientado pelos 

empregadores. 

 Treinamento e conscientização: A educação e a conscientização dos 

trabalhadores são essenciais para o controle de riscos. Eles devem ser 

treinados para identificar e relatar situações perigosas, além de 

saberem como utilizar corretamente os EPIs e seguir os protocolos de 

segurança. A realização de exercícios de evacuação e simulações de 

emergência também contribui para a mitigação de riscos em situações 

críticas. 

 



 

 

 Procedimentos operacionais: A implementação de procedimentos 

operacionais padronizados para o desempenho de tarefas perigosas é 

uma estratégia eficaz para mitigar os riscos. Por exemplo, a 

movimentação de cargas deve seguir protocolos rigorosos para 

garantir que sejam realizadas com segurança. 

Monitoramento Contínuo das Condições de Trabalho 

O monitoramento contínuo das condições de trabalho é uma prática 

obrigatória para garantir que os riscos sejam mantidos sob controle ao longo 

do tempo. As condições em uma embarcação ou plataforma podem mudar 

rapidamente, seja devido a condições climáticas adversas, mudanças 

operacionais ou deterioração de equipamentos. Por isso, é essencial que o 

ambiente de trabalho seja monitorado regularmente para garantir a segurança 

dos trabalhadores. 

O monitoramento contínuo inclui: 

 Inspeções regulares: As embarcações e plataformas devem passar por 

inspeções frequentes para verificar a conformidade com as normas de 

segurança. Essas inspeções devem ser realizadas tanto por 

responsáveis internos quanto por auditores externos, e devem cobrir 

todos os aspectos da operação, desde a segurança dos equipamentos 

até as condições de habitabilidade e higiene. 

 Medições ambientais: É necessário medir e controlar os níveis de 

exposição a riscos físicos, químicos e biológicos, como ruído, 

vibrações, calor, agentes tóxicos e contaminantes. Sistemas de 

ventilação, detectores de gases e sistemas de alarme devem ser 

verificados periodicamente para garantir que estão funcionando 

corretamente. 



 

 

 Relatórios e comunicação de riscos: Os trabalhadores devem ser 

encorajados a relatar qualquer condição de risco que observem no 

ambiente de trabalho. Essas informações devem ser comunicadas aos 

responsáveis pela segurança e levadas em consideração nas próximas 

avaliações de risco. 

 Revisão do plano de segurança: O plano de segurança e saúde deve 

ser revisto e atualizado sempre que houver mudanças significativas 

nas operações ou nas condições a bordo. Isso garante que o controle 

de riscos se mantenha eficaz diante de novas situações. 

Conclusão 

A avaliação e controle de riscos são processos fundamentais para garantir 

a segurança e saúde dos trabalhadores aquaviários. A identificação precoce 

dos riscos, combinada com a implementação de medidas de controle e o 

monitoramento contínuo das condições de trabalho, permite que as 

operações no ambiente aquaviário sejam realizadas com segurança e 

eficiência. Seguindo as diretrizes da NR 30, é possível minimizar os riscos 

de acidentes e doenças ocupacionais, preservando a integridade física e a 

saúde de todos os envolvidos nas atividades a bordo. 

 

 

 


